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Resumo/Abstract  
A Arte Rupestre enquanto disciplina de estudo e área de saber no seio da Arqueologia 
têm vindo, desde os seus primórdios, a valorizar e conferir primazia às manifestações 
rupestres enquadradas nas cronologias mais remotas, como a Pré ou a Proto-História. 
Com efeito, numa situação inversa, encontram-se todas as gravações ou pinturas afetas a 
cronologias mais tardias, sobretudo adentro do denominado período moderno-
contemporâneo, as quais, não raras vezes, acabam por ser marginalizadas, não se 
considerando a sua valorização e o seu potencial contributo para o esclarecimento e 
compreensão da fase temporal em que se inserem.  
No trabalho que tivemos a possibilidade de desenvolver no Aproveitamento 
Hidroeléctrico do Baixo Sabor (AHBS) tentamos, de alguma forma contrariar esta 
tendência, partindo de um entendimento alargado do designativo “Arte Rupestre”, 
abrangendo este todos os grafismos realizados sobre rocha, independentemente da sua 
inserção cronológica. 
Deste modo, procedeu-se à identificação, registo e interpretação de um considerável 
número de ocorrências patrimoniais integráveis em períodos mais tardios da história 
humana, contemplando um vasto leque de temáticas, contextos e suportes. 
Os dois elementos pétreos que iremos destacar nesta comunicação constituem, por essa 
via, bons exemplos de rochas gravadas em períodos históricos, sendo que os suportes e 
as paisagens que as materializam bem como os motivos que aí encontramos permitem-
nos construir um interessante leque de perguntas .  
Pretendemos assim levar à discussão e levantar algumas hipóteses de trabalho e 
investigação que se prendem, entre outros, com os seguintes aspetos: a sua localização; 
a relação detida entre estas ocorrências patrimoniais e o meio físico no qual se inserem; 
a análise dos painéis gravados e respetivos dispositivos iconográficos tendo em conta a 
associação entre temas, a raridade de alguns dos motivos presentes, mas também a 
inexistência de alguns grafismos tão típicos deste período; a prevalência e a diacronia de 
determinados signos ou símbolos e as diferentes leituras que lhes podem ser 
consignadas consoante o período da sua realização; as técnicas ou mesmo alguns dos 
instrumentos de gravação empregues na sua execução; a forte ligação que uma 
considerável parte destas realidades rupestres detém para com as atividades de natureza 
sócio-económica do quotidiano das comunidades rurais; a noção de uma arte de carácter 
público e outra de cariz mais privado que, desta feita, poder-se-á tratar de um conceito 
alargado aos períodos mais tardios do Homem. 



Por fim, procuramos sublinhar a pertinência da valorização e subsequente estudo destas 
realidades rupestres, assumindo-as como mais uma fonte de informação para o 
entendimento da época e sociedade em que se inserem. 
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